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Suprimidos os «Não» da Lei 
J O S É R U S S O 

M A T E R N I D A D E E S P l R I T i S T A 
= « J g n e l o M o r a t o « = 

U m a designação que nos falai cagado com Dinorah Arena; 

mais de perto da lição cristã a enal-

tecer a própria virtude fla mulher, 

a que nos serve de título a esta 

despretenciosa crônica. Ser mãe 

é algo sublime, conforme decan-

tam os poetas e pensadores. 

N o entanto, a maternidade es-

pírita adianta-se à sublime com-

preensão, porque integra-se co-

mo matriz à obra do Criador. 

A maternidade cesse caso é di-

nâmica do «Trabalho Incessante 

Ao se aproximarem os últimos 
decênios do século X X , nota-se 
em cada ano. que passa; o des-
prêzo aos mandamentos da Su-
prema Lei Divina, recebida no 
Sinai pelo Legislador Moisés, 
^constante dos Dez Mandamentos. 
1 Os sinais dos tempos anuncia-
dos, Jà se vislumbram em nosso 
Çlanêta, torturando física e mo-
rtalmente, os seus habitantes: con-
FusSo, aflições, fome, guerra e 
norte , são prenúncios evidentes 
•da aproximação das dóres, pre-
ditas no passado, pelos emissá-
rios do Senhor. 

Os povos, quase desgoverna-
[dos, sem rumo, tateando em den-
i.sa perturbação, esgotadas as es-
peranças de melhores dias, ain-
d a assim, se movimentam, no 
afã de encontrar a trilha bonan-

Í
çosa e tranqüila em busca da 
paz, para com ela, viver e pro-
gredir. f 

Porém, tudo parece inútil. Ca-
da nova tentativa no sentido de 
soluções satisfatórias, se trans-

Iforma em desacertos e maior 
confusão. 

Quais as razões que levaram 

oa homens, déste final de século, 

a sofrerem provações rigorosas 

males tão diferentes? O des-

respeito às leis e códigos tran-

sitórios, não atemorizam e não 

Impedem as transgressões, na es-

fera da justiça humana. Quanto 

às leis eternas, consubstanciadas 

nos dez mandamentos, foram e 

são deturpadas em suas finali-

dades divinas, desde a sua trans-

missão à humanidade, de Moisés 

até nossa geração. 

A expresslo negativa «não*, 
• o começar cada mandamento, 
terdeu o seu sentido imperativo, 

12, vêzes em oito manda-
entos. O «não», foi suprimido 

orno incômodo aos infratores. 
O s transgressores ficariam assim, 

vontade, praticando-os em sen-
tido contrário. 

Pode-se afirmar que os povos 
que lutam, desconhecem o pre 
ceito que manda fugir ao crime 
e respeitar os bens e direitos do 
próximo. 

Em nossos dias, o «não» dos 

mandamentos, fSz morada na al-

ma dos cristãos, e bem assim, 

seitas religiosas de qualquer 

aadeira, de modo a torná-los 

íelizes, em desvirtua-los, em troca 

e interêsses Imediatos. 
X X X 

O «não», eliminado desde sua 
origem, foi, ê, e será sempre, a 
causa de todos os males que afli-
gem a humanidade. Picou como 
lenda ou letra morta, através de 
entenas de gerações. 

Até o momento, pensamos, 
em a décima parte das criatu-

ras a conhecem e praticam. Ve-
iamos em que consistem os man-
damentos da Lei eterna, justa e 
Imutável: 

1.® — Eu sou o Senhor vos 

eo Deus, que vos tirei do Egito, 

casa da da servidão. «Wío» te-

reis, diante de mim, outros deu-
ses estrangeiros. «Não» fareis 
imagem esculpida, nem figura 
alguma do que está em cima no 
céu, nem em baixo na Terra, e 
do que esteja nas águas sob a 
terra. 

«Náo» os adorarei:, e «não» lhes 
prestareis culto soberano. 

2.o — «Não» pronunciareis em 
vão o nome do Senhor vosso 
Deus. 

5.o — *Nào» mateis. 

6.o — *Não» cometais adulté-
rio. 

7.0 — «Não» roubeis. 

8.o — «Não» presteis testemu-
nho falso contra o vosso próxi-
mo. 

9.o — «ZVáo» desejeis a mu-
lher do vosso próximo. 

lO.o — «Não» cobiceis a caáa 
do vosso próximo, nem o seu 
servo, nem a sua serva, nem o 
seu boi, nem o seu asno, nem 
qualquer das coisas que lhe per-
tençam. 

Sòmente o I I I e o I V manda-
mentos, não se iniciaram com 
expressão negativa «nSo». São 
éles; 3.0 — Lembrai-vos de san-
tificar o dia de Sábado»; i .o — 
Honrai vosso pai e vossa mãe, 

fim de viverdes longo tempo 
na Terra que o Senhor Deus 
vos dará. 

X X X 

A advertência proibitiva, pre-

cedida pelo «aão», nos oito man 

damentos, atinge o máximo dos 

propósitos da Lei. 

O «não» nasceu morto, ou qua-

se sem significação para as gera-

ções milenares que se sucederam 

até nossos dias. Rebusquemos 

parte da história universal, de 

Moisés para cá, e se verificará 

que, no seio de todos os povos, 

conscientes ou inconscientes, só 

se destacaram em tôrno de seus 

interêsses de casta, econômicos, 

políticos ou religiosos, coletivos 

ou individuais, em franco desres-

peito aos ditames da Lei. 

O s dez mandamentos foram 

relegados ou pouco praticados e 

mais abusivamente atirados à 

margem, com o empecilhos às pai-

xões que constituem a lei dos 

mais fortes. 

A causa das ruinas morais e 

dolorosas provações que surgem 

em tôdas as gerações, é a adul-

teração das leis divinas. Repre-

senta ainda, o panorama sombrio 

da desigualdade humana, o re-

tôrno dos infratores convocados 

ao reajuste das faltas praticadas. 

Da lei, sentenciou o Mestre, não 

passará um só til, que não terá 

o seu cumprimento. Aquêles que 

a violarem, gemerão e chorarão 

até pagarem o último ceitil da 

divida... cada um responderá pe-

los seus atos... espalha-se a má 

semente, com liberdade e com 

sorrisos, e a colheita será farta 

com dôres e com lágrimas... 

Esmeralda, viúva do mrdico dr. 

Era Ido Martineli; Mário, vtúvo 

de Mar ia Lourdes Pereira (atual 

gerente do Banco Auxil iar de 

São Paulo - Agênc'a de Kibeirão 

Prêto); Maria Antõnla, casada 

com Hermedilio Pereira: Ernani , 

casado com Odete Andrade (apo-

sentado do Banco do Brasil): 

Luiz (médico) consorciado com 

Aidy Medeiros: e Jaime (cate-

dràtico da Faculdade de Odon-

tologia da U n . do E. S. Paulo), 

de Deus». Es\a7'conVide^çòís consorciado com Jú'la Corsini. 

, , t i Eduardo, foi outro filho, que lhe 
acordam-nos e . le D tam-.,o, ao | ^ j „ „ £ Pitr ia 
instante em que no . cabe passa, g , ^ , , p J o s p a U v r a a o 

I 
Minhas Vidas i 

l i velfia amigo, poeta I IB I Í FEMMDU 

Eu sou um andarilha estropiado 

os caminhos da vida palmilhando, 

eu sou aquêle errante esfarrapado 

que oa abrolhos da vida vai somando. 

Trago dentro em mim. entesourado, 

o fantasma do remorso torturando, 

eu sou a mesma fera do passado 

que de longe vem em carma se arrastando. 

Mil existinciaa guardo na lembrança 

de um passado amargo e tormentoso 

a me sangrar na mais cruel herança... 

Sou marinheiro em plena escuridio 

vogando em mar profundo e proceloso 

em ânsias pela luz da perfeição... 

E L P l D I O A L V E S 

S . Paulo. 2/11/67 

em revista a vida apostolar de 

Dona Maria Maestrello Montei-

ro de Barros que, em dezembro 

último, em Ribeirão Prêto, ter-

minou a sua trajetória terrena, 

com a exuberância de 94 anos 

de vida fisica neste plano. 

Muitas criaturas são avaliadas 

pela conduta e posição moral de 

seus filhos. Exatamente Isto se dá 

quem não teve a oportunidade 

de conhecer pessoalmente essa 

virtuosa senhora. Bem por isto, 

porque ela é a veneranda mãe 

dos nossos heróicos companhei 

ros: Dr . Jaime Monteiro de Bar-

ros e Luiz Monteiro de Barros, 

duas expressões de idealismo 

compromissadas com os traba-

lhos definidos da Doutrina Con-

soladora. Convivemos e partici-

pamos com ésses co-ldealistas 

nas atividades comuns das nos-

sas tarefas doutrinárias. O espi-

rito de liberdade e tolerância 

dessas criaturas só poderia ter 

sido orientado por um anjo tu-

telar. Agora, apó i o desencarne 

da diletissima progenitora dessa 

familia exemplar, pudemos sentir 

o valor da mesma. Dona Maria 

Maestrello relacionou todos os 

filhos nas empreitadas da vida e 

deu-lhes retaguarda valorosa-

Devemos-lhe, pois, êstes minutos 

de respe.to e prece, na devida 

consideração à sua existência 

modelar. Soube ser espirita na 

acepção lídima do têrmo e orien-

tou seus filhos pela lição de sua 

experiência milenar, cujas lições 

de virtude, confirmam na neste 

conceito: «A virtude na criatura 

humana é a certeza de Deus 

entre os homens». Seu lar domés-

tico era do mesmo modo templo 

do Evangelho. Jesus em seus lá 

bios não era uma mera convic-

ção, mas uma realidade brotada 

do Intimo de seu ser educado 

crente. 

Seu coração sensível exempli-

ficava os ensinos do Mestre pela 

prática Incessante do Bem. Maria 

Maestrello Monteiro de Barros 

veio da Itália, com apenas 10 

anos de Idade. Nasceu em Cos-

tabaldo - Província de Venera. 

O Brasil foi-lhe o ambiente pro-

picio para o discernimento facul-

tativo de criatura integrada na 

verdade cristã, para o exercício 

de seus empenhos espirituais. 

Consorciou-se com o saudoso 

confrade Isidoro Monteiro de 

Barros, em Resende, Estado do 

Rio de Janeiro. Mais tarde do 

micillaram-se em Ribeirão Prêto-

Est. de S. Paulo. 

Dêsse consórcio de afinidade 

advieram-lhe os filhos, tesouro 

de sua alma: Prol. Romualdo, 

querido co-idealista dr. Jaime 

Monteiro de Barros, seu dileto 

filho, para melhor do que nós, 

retratar-lhe a conceituação de 

sua personalidade. Fala-nos as-

sim, em carta fraterna - «Ma-

mãe era espírita convicta e par-

ticipava, com alegria, dos nossos 

trabalhos domésticos, culto do 

Evangelho no Lar. Gostava que 

seus filhos (Luiz e eu) pregas-

sem a Doutrina. Lutou multe pa-

ra que todos seus filhos se for-

massem, que fôssem preparados 

e que tivessem profissão con-

digna. Nunca permitia, em casa, 

desvios quaisquer; muita moral, 

nada de piadas, nem brincadei-

ras levianas; muito asselo, multa 

compostura e muita ordem. Sem-

pre foi muito alegre e gostava 

imensamente de música. Tocava 

piano com muita expressão e co-

nhecia tôdas as óperas clássicas...» 

Quando um de seus próprios 

filhos diletlsslmo* (o nosso dr. 

Jaime) Informa-nos tudo isto des-

sa figura equilibrada e otimista, 

confessamos; exatamente, assim, 

tivemos a honra de conhecê-la. 

Caráter impoluto a Impor respei-

to e veneração em tôrno de sua 

velhice austera e morigerada. 

Criatura simpática, cujas cans 

eram-lhe uma corôa de luz. Nos 

últimos instantes de sua vida 

carnal, estiveram ao seu lado a 

maioria dos seus familiares cari-

nhosos. O próprio Jaime fêz-lhe 

a prece de despedida det»ta uti-

lisslma soma de 94 anos de exis-

tência terrena! A o sair do féie-

tro para a Necrópo'e Municipal , 

entre outros, dr. Luiz Monteiro 

de Barros, falou sôbre sua mãe 

e sôbre a lição que todos os seus 

tiveram dela como legado su 

perior. Realmente, sômente mãe 

espírita dês&e jaez. seria capaz 

de infundir aos filhos tal 

segurança, a fim de que, em ho-

ras assim dessem o testemunho 

da fé no ideal esplritistu. 

Tiveram os da familia Montei-

ro de Barros, essa oportunidade 

de sentir a grandeza da crença 

que iluminou sempre o espirito 

dessa matrona que enalteceu, 

educou, configurou, sentiu e com-

preendeu os desígnios da Provi-

dência em seu próprio destino. 

Que lição a dessa criatura! 

Além das quatro paredes de seu 

lar todos conheceram a influên-

cia de sua orientação robusta 

aos filhos t aos amigos que lhe 

tributam, como o fazemos agora, 

a estima, o respeito e t» grat idão. 

E o 'azemos precisamente pe-

la prece que * idioma Univer-

sal que nos pode por em conta-

to com ela - uma das diletas 

obreiras do Redll do Mestre. 

Um jornal Eaptrita t farol que 

coniola e lumina Ajuda por to-

do* o» «ode* • ku difuafto. 



2.a Página A N O V A E R A 

ERROS PERIGOSOS 
Nos meios espiritas, se vem J volver sua mediunidade só com 

verificando um movimento que 

achamos bastante perigoso. Fa-

la-se muito em escola de médi-

uns. Nós somos partidários da 

escola de médiuns até certo pon-

to. Nos centros espiritas, quando 

se apresentam indivíduos porta-

dores de mediunidade, o primei-

ro que fazem os tais dirigentes, 

é mandarem os tais indivíduos 

'para a escola de médiuns. Até 

aí, está tudo muito certo. Mas 

que o médium venha a desen-

S A D A M O R 

Contra o Álcool Ismo 

Tomar um comprimido por dia 

4 DIAS SEGUIDOS 

N 8 o t i a c o n t r a l n d l c e ç f i O 

Pode ter mtaturêdo i Alimentação 

L I B E R I L O 

C o n t r a o C i g a r r o 

Tomar um comprimido por dia 

F o r o d o A l lmen foç f t o l 

CINCO DIAS SEGUIDOS 

oiSPiBuiçlg sumiu 

Ptdtdoa i 

ir. latir Gtiçalves Vieira 
Travessa UtoBli Cânfltfi. 85 

S. J. 8m Vista - EU. de S. Pulo 

freqüência à escola de médi-

uns, não acreditamos. Seria a 

mesma coisa que um indivíduo 

que freqüentasse uma escola de 

mecânica, ficaria conhecendo 

teòricamente mecSnica, mas nun-

ca seria um bom oficial mecâni-

co. Estudar, a mediunidade é 

excelente, mas desenvolvê-la 

através de exercícios em dias e 

horas determinadas, também ê 

muito bom. Conhecemos um fato 

que serve para ilustrar nossa 

tese. Há uma certa moça que 

vem freqüentando as aulas de 

médiuns de uma grande casa de 

estudos espiritas em nosso bairro. 

Pois bem, esta moça começou a 

freqüentar o espiritismo, por 

causa do seguinte fato: diz 

moça que está sempre vendo ao 

seu lado um casal de negras, além 

de ouvir peque aos ruídos e ba-

tidas em seu redor, e jà há mais 

de um ano que vem freqüentan-

do as ditas aulas de médiuns, 

mas continua na mesma. Para 

nós que freqüentamos trabalhos 

de efeitos físicos há mais de 20 

anos, não temos nehuma dúvida 

de que esta moça é um médium 

de efeitos físicos em potencial. 

Como ficou dito linhas atrás, es-

ta moça vai tôdas as semanas á 

escola de médiuns, mas continua 

na mesma, isto é, perturbada com 

os tais fenômenos. Êstes médiuns 

precisariam de um dia por sema-

na para exercitar a mediunidade 

imMiAmaiittiuimiiihrtiiiRiiiiiiiiiitb iffiinuDiíiitniíiMiiimitfiuiimiitfiimiiiiMitiiHxiMifi iiniiniii tttiOiiikA«UMMiUfe«J 
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N O V I D A D E S E M L I V R O S ! 
A Livraria «A N O V A E R A » , comunica aos prezados 

• 1 leitores, que possui as edições recentes, dos seguintes livros, 

que não deverão faltar na Estante Espirita: 

de Humberto Mariote: 
O Homem e a Sociedade numa Nova Civillzaçflo N C r $ 4,00 

• ( de D , José Amigo Y Pelicer 
Nlcodemos . . . 

de Nettíe Colbura Maynard 

Sessões Espiritas na Casa Branca 

de Florence La Barclay 
Voltou ma?, Esqueceu 

de Ivone A. Pereira 
Recordações da Mediunidade 

de Rodolfo Calligaris 

As Leis Morais 

6,50 

5,00 

3,00 

4,50 

3,50 

Além das obras acima, poss» imos todos os livros edi-

tados pela Pederação Espirita Brasileira, e por outras Edi-

tôras, bem como livros em Esperanto. Temos também co-

leções encadernadas a percaline, com gravação a ouro, 

nas côres - vermelho, bordô, cinza e prêto, das seguintes 

obras: 

De Allan Kardec, em 7 volumes NCr$ 45,00 

De Al lan Kardec, em 7 v. (encadernado* em S livros) 55,00 

De Emmanuel, em 20 volumes 120,00 

De H . de Campos, em 11 volumes 60,00 

De André Luiz, em 16 volumes (para brert ) 100,00 

Pedidos pelo Reembolso Postal para: 

L I V R A R I A «A N O V A ERA» , Av. Major Nicáclo, 

277 - F R A N C A (SP). 

O espiritai que lê amplia seus horizontes no conheci-

mento das leia divinas e acelera a sua evolução. 

do contrário, ficarão eternamente 

na escola de médiuns, mas con-

tinuarão nd mesma. Outro êrro, 

não da doutrina, mas de certos 

doutrinadores: as chamadas ses-

sões de desobsessões vem abo-

lindo com' as sessões práticas 

doutrinárias, mas perguntamos 

nós: Q U E T E M A V E R U M A 

C O I S A C O M A O U T R A ? N a 

da. As sessões de desobsessões se 

destinam mais a criaturas que 

se encontram em estado de pos-

sessão, criaturas que se encon-

tram internadas em hospitais psi-

quiátricos, são pessoas que se 

acham completamente fascinadas 

pelos obsessores, mas nunca pa-

ra médiuns em desenvolvimento 

natural. Estas atitudes erradas 

de alguns centros espiritas, vem 

afastando muitos adeptos de seus 

meios, levando-os a se reunirem 

em seus lares, e os centros fica-

rão às moscas não levará muito 

tempo, porque da maneira como 

vai indo a coisa, não tenhamos 

dúvida, êste será o fim. 

Porque não está longe o mo-

mento em que os centros espiii* 

tas se transformarão em igrejas 

protestantes, como aconteceu com 

o centro espírita « S A N T O A-

G O S T I N H O » , do sanatório de 

Pirapitiaguí em nosso Estado, 

que antigamente era um centro 

espirita e hoje é uma igreja da 

seita Assembléia de Deus. Nes-

se centro começaram com a tal 

mania de se evitar muitas comu-

nicações ' de espíritos, porque 

achavam alguns de seus direto-

res, com idéias protestantes, que 

êsse negócio de muitas manifes-

tações de espíritos não era mui 

to bom,, e o resultado ai está. 

Assim sendo, acabem com as 

chamadas sessões práticas dou-

trinárias, realizem só sessões de 

desobsessões, e os adeptos come-

çarão a se reunir em casa, e fi-

cará então pior a emenda do 

que o sonêto. Não se esqueçam 

que com a igreja do caminho 

aconteceu o mesmo. Começaram 

por introduzir certas inovações 

para agradar aos poderosos da 

época, e o exemplo aí está, um 

cristianismo deturpado, poliüca-

do, e cheio de mazelas, e isto 

desde a falsa conversão do im 

perador Constantino ao cristia-

nismo. Assim sendo, vamos fun-

dar escolas de médiuns, porque 

elas são de grande valor para 

candidatos à mediunidade, 

mas não abandonemos as sessões 

práticas doutrinárias, pois elas 

são e serão sempre, A A L M A 

D A D O U T R I N A E S P I R I T A 

Antônio Lara 

EDIÇI6 01 f. t. I. 
N C R $ 4,OQ 

P E Ç A P E L O REEMBOLSO PMftL 

Pranca - Ca<xa Postal n.o 65 

Anote as faltas de Livros Espíritas 
de *ua biblioteca e peça-os pelo re-
pmb<Vlso postal À livraria «A NOVA 

• x Postal, 65 - Franca (SP). 

Solicitamos de nos-
sos colaboradores o 
tavor de enviarem as 
suas produções dati-
lografadas. em dois 
espaços, a fim de fa-
cilitar o nosso tra-
balho da composição. 

Nós Todos 
Espíritos imperfeitos! 

N o círculo das paixões que se agitam"'na Terra, so- j 

mos nós todos. 

Abriste a outrem o túnel da paciência e não te fur-

taste ao desespêro, quando o tempo te trouxe o dia da ! 

prova. 

Receitaste heroísmo ao compa§heirojdilacerado"e aco-

lheste a revolta, quando te beliscaram a pele. 

Pregaste desinterêsse aos que ajuntaram alguns vin-

téns e -esqueceste os necessitados, quando a fortuna te pro-

curou.. 

Estranbaste o procedimento culposo dos vizinhos e 

res\alaste em mais baixo nível, na hora da tentação. 

Por isso mesmo, qual nos acontece, ao toque da ver-

dade, tens a luz da esperança na dor da insatisfação. 

* * * 

N o entanto, apesar dos mais duros conflitos de cons-

ciência, prossegue indicando o bem. 

Exercício nar escola é base do ensino. 

Aluno desanimado perde a lição. 

Fazendo luz para os outros, acabamos medindo a som-
bra que nos ê própria. 

Não admitas que nós, os amigos desencarnados, esteja-
mos como quem fala de palanque blindado à praça indefe-
sa. 

Obreiros da mesma obra, servimos em duas frentes. 

Choras pelos que viste partir. 

Choramos nós pelos que ficaram. 

Trabalhamos por ti, a cujo passo recorreremos em nova 

raenearnaçãc. 

Trabalha por nós que seremos teus filhos. 

Imperioso purificar-nos para o võo supremo aos mun-
dos felizes. 

Tanto ai quanto aqui, é preciso aprender sofrendo e 
subir resgatando. 

Assim pois, diante do irmão caido no mal, compadece-te 
dêle e ensina o bem, mesmo que o mal ainda te ensombre. 

A compaixão mostra o caminho da caridade e, sem 
caridade uns para com os outros, não hà segurança 
para ninguém. 

! EMMANUEL 
Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier 

Mudanças Reais 
Roque Jacintho 

As reformas sociais sempre 

ocupam lugar de destaque, na 

Imprensa da atualidade. Os ho-

mens, evidentemente, pelo prisma 

de seu entendimento, engolfam-

se na defesa de seus programas 

individuais, orientando-se, amiú-

de, pela inspiração de seu egoís-

mo e de seu orgulho, enovelan-

do-se no refôlho de suas ideações. 

As transformações que plei-

teiam, porém, sempre são apenas 

mudanças externas, à semelhan-

ça de engrenagens que se subs-

tituem em algumas máquinas, 

sem alterar-lhes o funcionamen-

to. 

O Espiritismo-cristão, porém, 

ajustando-se à programática do 

Cristo, inaugura a fase de evo-

lução acelerada, provísionando 

as criaturas de elementos para 

mudanças de seu mundo inte-

rior. 

Interiorizando as noções do 

Cristianismo-redivivo, quase im-

perceptlvelmente, a sociedade ex-

perimenta radical alteração para 

melhor, regendo-se pela <!el de 

araor ao próximo. E a caridade, 

constante na vida de cada um, 

renova o panorama terreno e 

não permite que se criem novas 

senzalas de paixões. 

Embora em ritmo sereno. Bem 

arruido, mas d? modo permanen-

jte e irreversível, as reformas 

(preconizadas pelo Espiritismo se 

i vão cumprindo. N ã o ocupam, 

porém, as manchetes nos perl 

dicos, porque impressionam a: 

nos visualmente aquêles que 

analisam fenômenos espetacu; 

sos do imediatísmo sem base. 

Longe, portanto, de impor-

coercitivamente, gerando lágrim 

e desconfôrto, precipitando qu 

dros sanguinolentos e medid: 

inquisitoriais, o Espiritismo ind 

o homem a sofrer em si mesr 

os lances de suas mudançij 

morais. 

Evitemos, pois, de que zc 

conduzam aquêles que não 

bem entrever o horizonte pró: 

mo, porque trazem os olhos vi 

tados para a lama feita pel< 

seus próprios pés. A pressa 

inimiga da perfeição. E muit j 

não distiguem o fruto em mat i 

ração e, por isso, sacodem ; 

árvore da vida, arbitràriament 

pondo a perder pomos ainc 

verdolengos. 

Se temos, realmente, o prop»j 

sito de um plano melhor, contd 

buamos para atingi-lo, instalai 

do o equilíbrio dentro de nó' 

Renovemo-nos compreendenc 

que somos uma célula do con 

plexo organismo chamado soei' 

dade. A enfermidade do todo 

um reflexo das partes. Reaju? 

tando uma Ínfima parte, que sí 

mos nós, mais ràpidamente i 

chega è sanidade do todo. , 
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UoidalCaiilInho da Consulta 
Francisco Garcia Dias ] 

O grande problema da huma-

idadc é o de aluda não ter po-

ido compreender o resultado de 

ua vida no Mundo. Ê poi êsse 

motivo que não se tem chegado 

qualquer acordo com relação 

mútuo entendimento que deve 

ver entre os seres bümanos. 

Ainda esmiuçando a matéria, 

lão conseguiu encontrar nela o 

ispirito, e por isto sofre-lhe a 

onseqüêncla, deixando-se ir por 

aminhos que a degeneram e im-

dem que seja acelerada sua as-

tensão espiritual. 

Tsmos na história os nomes 

grandes cientistas que com-

•ovaram a existência do espirito 

entretanto, os resultados das 

periêacias dos mesmos não fo-

ra aceitos, tendo esta humani-

jade prefarido optar por aquilo 

é incerto e inseguro, tudo 

orque não lhe convém despo-

ir-ie da matéria tão cêdo, como 

naturalmente, poderia ter-se 

esfeiío. Condições para isso 

nossa humanidade tem, porém, 

elá é como a semente que caiu 

entre o i espinhos, isto é, encon-

ra-se sufocada pelas coisas do 

Mundo, sem esforçar-se por des-

>render-te delas. Todavia, se 

iouvease sido pôsto o estéreo 

lecessàrio para que ela rompes-

fôrça dos espinhos, talvez 

íoje já não estivéssemos nos de-

frontando com tantas calamida-

des públicas e misérias por tôda 

sorte, assim como também as 

uerrss já teriam sido dissipadas 

a nosso Planeta. 

S «ai razão disto que o Espi-

ritismo vem representando o es-

:êrco que está sendo arrimado 

ao pé da humanidade, a fim de 

que ele se eleve ao céu cada 

vez mais. Cabe aos Espíritas de 

:odo o Mundo, o grande papel de 

levar o esclarecimento fraterno 

aos seus irmãos, no que respeita 

Léi da Reencarnação, pois é 

através dela que se encontra a 

solução para o mais intrínseco 

problema social. 

Constantemente íala-se nesse 

problema e os mais afoitos pro-

curam resolvê-lo como podem e, 

io entanto, apesar disso não se 

em atacado o ponto capital, ca-

>az de por um fim a tudo quan-

o hâ de errado. Dê-se à huma-

oidade a posição de cada um e 

resolvido estará para sempre o 

grande problemo social. 

Entretanto, para que cada um 

possa conhecer a sua posição DO 

Mundo, é preciso que saiba que 

um espirito, imagem t seme-

lhança de Deus; que foi criado 

simples e Ignorante, propenso a 

.conquistar sua felicidade à cus-

ta do próprio suor; não veja só 

nesta vida a causa de seus so-

frimentos ou venturas, uma vez 

que caminhando para a perfei-

ção, colhe os frutos de tudo 

quanto êle tenha semeado tam-

bém noutra vida. Sendo espirito, 

serve-se da matéria para espur-

gar nela as faltas cometidas e 

por isso o seu dever é sempre 

trocurar melhorar cada vez mais, 

istribuindo o fruto de seu pro-

tesso com os que lhe vêm atrás, 

ois só assim poderá sentir c 

*abor do significado das pala-

vras: «é dando, que recebemos». 

Desta maneira, cada qual na 

potição que ocupa no Mundo ou 

99 sator ande se movimenta, de-

ve termar-se a paça neatra, d a i 

do 0 que de melhor possua para 

o beneficio dos outros, pois a 

sabedoria da vida está em sentir 

se feliz com a felicidade do nosso 

semelhante. Ai está então a chave 

de tôda compreensão no Mundo 

em que vivemos. 

Waldemar Timachi 

Fomos procurado, epistolarmente, J serã preciso mais, estamos certo, 

por um leitor que pediu sigilo só- Disse o reconhecido e émerito 

bre o seu nome e mostrou-se ser cultor 'dc filosofia citado; «Se, 

inteiramente incréu, apesar de 
seguidor de uma certa e deter-
minada religião. Acrescentou êle 
que tudo aquilo que lhe era en-

sua von Portanto, se esta questáo fôs-tsinado não satisfazia 

se do conhecimento de todos, I tadé e muito menos a sua razão, 
estaríamos, a esta altura, diante1 Após citar fitos concretos, per 

guntou-nos: «A alma independe 
do corpo e, portanto, sobrevive 
à morte daquele?» 

da mais perfeita comunhão de 

entendimento e cada qual pro-

curaria auxiliar o seu semelhan-

te naquilo que estivesse ao seu 

alcance e, estou certo de que o 

desespêro e as precipitações que 

têm nêle sua origem, não teriam 

mais cabida no clima humano, 

pois é em virtude das precipita-

ções permanecerem, que o ho-

mem tem-se lançado um contra 

o outro em guerras fratricidas. 

Desta maneira, só resta a to-

dos os que já sentem a verdade da 

reencarnação, empenharem-se a 

fundo no sentido de fazer chegar 

ao conhecimento daqueles que ain-

da não puderam compreendê-

la, a fim de que possam também 

assimilar os ensinos Evangélicos 

com maior facilidade, uma vez 

que todos se dizem cristãos, por-

que a partir dai então, daremos 

as mãos uns aos outros e vere-

mos no Mundo a grande famí-

lia unida. 

O seu ceticismo é, até cer/o pon-

to, natural — admitimos. A falta 

de esclarecimento muito cm voga, 

tem a fôrça incoercível de gerat 

a dúvida, de conseqüências fu 

nestas. Porém, amigo, nem tudo 

como procuramos demonstrar, 

vida mental transborda a vida 

cerebral, se o cérebro se limita 

a traduzir em movimentos uma 

pequena parte do que se passa 

na consciência, a sobrevivência, 

então," se torna tão verossímel, que 

a obrigação da prova incumbirá 

àquele que nega, em vez daque-

le que afirma, porque a única 

razão de crer na extinção da cons-

ciência iepois da morte é^que 

se vê o corpo desorganizar-se,e 

esta razão não terá mais valor 

se a independência de quase 

totalidade da consciência em re-

lação ao corpo é também um fato 

verificável». («Apud» tA Reencar 

nação», de Gabriel Delanne, pag. 

285). 

Cx. P. 100 - Piratininga -S.P. 

Movimento do Albergue Noturno de*|Franca 
está perdido como Iá diz a sá- Departamento da Fundação Espírita «Judas 
bia filosofia do povo. 

Amigo, é necessário e indispensá-

vel o estudo a fundo e diuturno 

de obras que estejam à altura 

de trazer-nos ao conhecimento 

a verdade desnuda. E a verda 

de, segundo a palavra profética 

de Jesus, nos tornará livres. 

Se você quiser recuperar o« tem-

po que já se escoou, procure-nos 

novamente. Em nova correspon-

dência o leitor amigo receberá 

noticia de livros capazes de le-

var-lhe o conhecimento da .ver-

dade verdadeira. 

No que tange a sua pergunta, 

aliás muito atual, limitamo-nos 

a citar-lhe urna passagem do 

festejado filosófo Bergson. Não 

Iscariotes», durante o l.° Trimestre de 1968 
3 E C Ç A O M A S C U L I N A 

267 hóspedes, com 611 pernoites 

70 menores, com 162 pernoites 

Totais 337 hóspedes, com 773 pernoites 

S B C Ç A Q F E M I N I N A 

Casa de Saúde "ALUM M E C " 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A — Patrício Olier: 5 caixas dc pimentão: Geraldo |Vam 

bclto Abrão: 2 sacos de batata; Sra. Maria Pucci Presotto: 15 

litros de leite: Adalr Abib Ribeiro: em pães, 18,50; Arsínlo Bon-

fim; 10 pacotes de geléla; Sra. Carmem Macedo: em pães 3,00; Fran 

cisco Medeiros: 4 sacos de laranja; Alberto Taveira: 1 bezerro: 

Odilon Vasconcelos: 1 saco de açúcar; Gov írno do Estado: 25 volu 

mes de arroz em casca; João Berdu: 38 kilos de batata; Luiz Fer-

reira Coelho: 1 saco de feijão; Sérgio Antônio de Souza: 6 kilos 

de macarrão: Centro de Saúde de Franca: 95 kilos de carne cou 

osso; Fundação Espirita . Educandário Pestalozzi >: 20 pares de 

calçados; Augusto de Jesus Ferreira: 4 kilos de carne sêca: G i n í 

Aguilar: 2 volumes de batata; Sra. Esteia Palermo: 5 kilos de goia-

bada: Pr. Agnelo Morato: 2 estabilizadores, 1 coluna com motor 

elétrico, 100 ampolas de anestésicc, 1 vidro de amálgma, «Truy»; 

1 mercúrio. « SSW» , 1 porcelana «SSW»; Mário Tedcsco. 30,00, 

Alencar Santana Telles: 10,00; ^ra. Ma i l a Aparecida Bernardes: 

10.00: Alice Alves Junqueira: 10,00; José Augusto Baldassarl; 10,00; 

Julleta Pizzini de Souza: 3,50; -R IBE IRÃO PRETO-Otáv io Tam-

burus, Banca do Livro Espirita, José Clodomiro Leite e Julleta 

Martins Melo: total de seus donativos: 21,50 «Loja; Maçônica Estré-

ia do Oeste», 10.00; Manoel Dias Martins, 10,0<h S A O P A U L O 

Laredo 6 Beck Ltda.: 1 filtro para ígua : J. Bernardes: 5.00; Cae-

tano Batista, 5,00: Euripedes Barsanullo Moreira: 5,00, Alice San-

tos Berlonclne: 10,00, - C A Ç A P A V A - Recebido por Yolita Prado 

Godoy: 42,00 -OLÍMPIA- Henrique Quimello 0,50; -SAO T O M A S 

D E A Q U I N O - Vicente Russo: I O . O O -CURITIBA- Dra. Glsélla 

Oliva: 2,50: -LIMEIRA- Benedita Inácio Campos Gran i : 10,00: 

AMERICANA- Doraci Laçava; 0,50: -SAO JOSÉ DA BELA 

VISTA- Ilton Monteiro Covas: 50,00: S A N T O ANDRÉ- Sebas-

tião Parisse: 11,40, -MARAICA j- Leo Strahler: 3,00; -UBERABA-

AntOnio Magnabosco: 5,00 -1TUIUTÁBA- João Luiz de Paula: 2,00: 

-CASSIA- Antônio Passos dos Santos: 0,40 -MAR IAPOL IS- Jo-

sí Toqueiro Lopes: 0,50; M A N Ü A G U A R I - Jesus Peres: l.OO: AL-

F E N A S - Elisio Ayer: í.00: A R A Ç A T U B A - Ernesto Salles de 

Oliveira: 1,00; JABOT1 C A B A L - Carlos Brjninl 1,00: BATA-

TA IS - Antônio Delcides dos Santos: 10,00: R I O DE J A N f I R O -

Artur Donato: 8,50; L A G O A D O S P A T O S - Elpldio Rodrigues: 

10.00; A P A R E C I D A D O T A B O A D O - Vicente Marques de 

Queiroz: 0,50. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação de 

toüo,. e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhej a devida recompensa 

Franca, 12 de março de 1968. 

José Russo — Provedor — Gerente 

97 hóspedes, com 239 pernoites 

55 menores, com 142 pernoites 

Totais . . 152 hóspedes, com 381 pernoites 

R E S U M O 

Durante o primeiro trimestre do corrente ano, foram conce-

didos 1.154 pernoites, a 489 hóspedes, tendo ainda lhes forneci-

do, antes de se recolherem e após o pernoite, de manhã, um li-

geiro lanche. 

MOVIMENTO DO AMBULATÓRIO MÉDICO 
«ALBERTO FERKANTE» 

Enfermos atendidos durante o exercício p. findo de 1967, 
pelo Dr, Yusako Sou9Sumi 1.437 

Receitas aviadas pela Farmácia da Fundação, inclusive de 

outros médicos . . I 39.724 

GABINETE DENTÁRIO 
Clientes atendidos . . . . . . . . . 1.490 

Serviços prestados, extrações, etc 4.127 

Cirurglões-Dentistas: Drs. Carlos Alberto Silva, José Ramon Ri-
beiro e Vicente de Paula Latorraca. 

F R A N C A , 31 deJMarço d« 1968 

J o s é l i U S S O - Presidente 

C O L U N A D A 
1 - P A L E S T R A S — A Mo-: 

cidade Espirita de Franca vero, 

publica mente, agradecer a cola-

boração que tem tido da família 

espirita em geral. Isto porque, 

grande jiúmero de confrades 

tem comparecido às nossas reu-

niões, o que pata nós é motivo 

de muita alegria, dignifica obje-

tlvidades no nosso trabalho e, 

ainda, Interesse em colaborar nas 

atividades da Doutrina. 

2 - O R A D O R E S - Foi muito fe-

liz a escolha dos oradores para os 

três primeiros meses. Assim tive-

mos: Poque Jaclntho, José A rge-

miro e Lindolfo Fernandes Netto. 

Todos coro palestras de alto nível 

doutriafário o que ressalta mais 

;*inda o nosso desejo de difundir 

a Terceira Revelação. 

3 - X V I I — Tôdas as pro 

vidências necessárias já foram 

tomadas para que a nossa Se-

mana do Livro tenha o êxito 

desejado. Quase todos òs orado-

res confirmaram suas presenças 

facilitando, sobremodo, o nosso 

trabalho. Cumpre lembrar que 

a Semana do Livro Espírita dftsse 

ano terá o patrocínio da Funda-

ção Educandário Pettalozzi, que, 

compreendendo o alcance do mo-

vimento, dará o seu apôio decidido, 

4 — L I V R O S - E por falar 

(em livro, é"both lembrarmos que 

Io Olavo Rodrigues pediu à Fe-

i de ração Espirita Brasileira e ou 

M O C I D A D E 
tras editôras uma quantidade 

grande de livros, que serão «tor-

rados», durante a comemoração 

da X V I I Semana do Livro. A-

proveitemos a oportunidade e 

façamos a nossa biblioteca, já 

que os preços são tentadores. 

5 - V I S I T A S - Por ocasião 

da pa'estra do Lindolfo, tivemos 

a honra de receber as visitas 

de Miguel de Jesus, Luiz Carlos 

e Uriel Vargas, todos do De-

partamento de Mocidades da 

USE. Ficaram hospedados no 

Nosso Lar Espírita, de onde le-

varam excelente impressão. 

6 — B A Z ^ R — Informa-nos 

a Dorothy, que já foram Inicia-

dos os primeiros contactos para 

a realização do V B * Z A R D A 

MEF . Até o Machado, costu-

meiramente um pouco seguro, já 

liberou a verba para a compra 

do material que será usado. 

7 • T E A T R O — E o notso 

teatrinho volta novamente à cena. 

para no9 oferecer a espetacular 

peça de Luiz gllehyas «CHU-

V A S D E VERÃO» . Sob s 

direção do João Batista, temos os 

seguintes atôres: Iara Moema de 

rarvalho, João Batista Ribeiro, 

Antonio Carlos Lopes, Jorge 

Santiago, Waltercldes Neve* que 

juntamente com as novatas Al-

cione Ribeiro e Neusa Macha-

do, tudo farão para agradar a 

todos. 
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ENLACE M A T R I M O N I A L -
Esta coluna sente-se no dever de 
destacar carinhosamente as núp-
cias matrimoniais do distinto 
médico dr. Ulisses Martin* Mini-
cucci, dileto filho de nosso co-

ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
S E M A N A D O L IVRO j Colégio Allan Kardec e outras 
r A ^ — — e n t i d a d e s espíritas de Sacramen-

to, MG . , programaram para êste 
ano, uma festa de ternura, a mais, 
ei» oemória do inesquecível Eu-
ripedes Barsaoulfo. Este ano 
completam 50 anos de seu de-
sencarne, que se deu a 1 de no-
vembro de 1918. Quanto mais o 
tempo soma anos sôbre o pas-
samento do querido Apóstolo de 
Sacramento, mais sua figura se 
define como missionária e santa. 
Essa a razão por que seus dis-
cípulos procuram sempre reve-
renciá-lo com carinho e amor 
fraternos. 

5 - FEST IVAL D O L IVRO 
ESPÍRITA — A Comunhão Es-
pirita Cristã - de Uberaba MG , 
onde salientam-se trabalhos dos 
companheiros mais diretos do 
querido e dileto co-idealista Fran-
cisco Cândido Xavier, promove 
êste mês o seu I X FESTIVAL 
D O L IVRO ESPÍRITA. 

A data de 18 de abril - já por 
nós designada como a do Livro 
Espírita - aerâ condignamenfe 
festejada na sede dessa Entida-
de. Do dia 12 a 18 pois» na-
CEC, à Rua Prof. Euripedes 
Barsanulfo - 185, serào levadas 
a efeito diversas programações 
em favor também da 28a. Dis-
tribuição Geral de Livros e Men-
sagens. 

6 - CASA D O C A M I N H O -
A Diretoria da Instituição Espi-
rita Cristã - cie São Carlos, nes-
te Estado, acha-se empenhada na 
construção de mais êsse trabalho 
de amparo aos humildes. Por 
isto espera de todos os confra-
des, suas vibrações e ajuda ma-
terial para levantar mais esse 
Lar de Benemerência. A sede 
provisória do IEC está instalada 
à Rua Padre Tavares - 1830 -
nessa cidade. 

ESP IR ITA - Teve inicio ontem 
em nossa cidade, e prolongar-
se-á até a data de 21 déste 
mês, a XV I I S E M A N A D O LI-
V R O , patrocinada pelo Clube do 
Livro Espírita, Departamento 
Cultural da Mo cidade Espirita 
de Franca. Entre os oradores 
convidados para esta Semana, 
estão os nomes dos conceituados 
divulgadores doutrinários: Dr. 
Thomas Novel'no, Prof. fai.te 
Monteiro de Barros, Professor 
Divaldo Pereira Franco, Jornalis-
ta Emanuel Martins Chaves, 
Prof. Décio E. Pereira, Prof. 
Hugo Bertolucci. Escritor J. 
Herculano Pires, Prof. Ricbard 
Simonetti, além de outros. 

2 — S E M A N A E M CRU-
ZE IRO : SP-A União Municipal 
Espírita de Cruzeiro, neste Esta-
do, realizou a sua X I V SEMA-
N A ESPIRITA, que obedeceu 
a uma programação muito alen-
tada. A referida semanal teve ini-
cio dia 7 e terminou dia 14 dés-
te mês, quando o Centro Espi-
rita^ € Vicente de Paulp», ofere-
ceu sua sede para todas as noi-
tadas previstas. Entre os orado-
res que ali prestigiaram êsse 
movimento, destacaram-se Dra. 
Marlene R. Severino, Dr. 
R . A. Ranieri, Profa. Marciana 
F. Marcondes, Profa. Suzana 
Mouzfnho, Prof. Pierri R. Ta-
vares, Prof. Rarniro Viana, Prof. 
Newton G . Barros e Dr. Antô-
nio Paiva de Melo. 

3 - C O M E M O R A Ç Ã O -
O Lar Infantil «MARlLIA, BAR-
BOSA», de Cambé - Pr., come-
morou festivamente seu lõ.o ani-
versário de fundação, que 
deu a 27 de março último. As-
sim a Direção dêsse Educandá-
rio promoveu solenidades mar-
cantes para bodas espirituai 
que tiveram duração de 3 diasj 7 _ C O N F E R Ê N C I A S - Em 
seguidos. A soleni <ade cometno-|obedi€ncia a roteiro pré-traçado 
rativa contou com a presença de Q p f o f N e w t o t t Boechat realizou 
altas autor dades do Municipio. 
A palestra esteve a cargo 
da Profa. Maria Montenegro 
Hollzmann, de Curitiba 

4 — A L E M B R A N Ç A TrR-
NA — A União de Moços Es-
piritas, o Lar de Euripedes, o 

em março último, as seguintes 

palestras - 11/3: Grufco Fabiano -

Meyer - Gb. 17/11 - Petrópolis 

RJ; em Abril estão previstas mais 

as seguintes preleções: 1 / 4 - C . 

Fsp. «CristófiJos» - Catete - Gh . 

dia 11/4 • no C. E. «Bezerra de 

Jornal «A Nova Era»» 
0 jornal ia lamllla Espirita Brasileira 

Org&o de Propriedade d» 

C m de Saúde «Al lan Kardec» 

K M José Numes Sarcli. 451 - C« Pulai 15 - F i n a 1 1 . 1 . 

Preço da assinatura: NCr.S 1,50 

Junto remeto n importância de NCr. t 1,50 
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Menezes», no Estácio Gb., quan-
do ali se comemorou a data de de-
sencarnaçâo dêsse Protetor Es-
piritual. 

8 - C O N C E N T R A Ç Ã O — 
Sob bem orientado programa, 
a V Concentração de Moc. Es-
piritas do Centro -Sul do Est. S. 
Paulo, que se realizou de 11 a 
14 dêste mês de abril em Mogi 
das Cruzes, logrou outro pleno 
êxito. Trabalhos assim incenti-
vam os moços a levarem à fren-
to outras tarefas dessa natureza. 
Os oradores que ali comparece-
ram para fortalecer mais o âni-
mo dos jovens participantes dês-
se conclave, foram os seguintes-
Dr. Jacob Hollzmann Neto, de 
Curitiba, Prof. Moacir Araújo 
Lima, de Pôrto Alegre, Prof. Di-
vcfldo Pereira Franco, de Salva 
dor - Ba. 

9 - P L A N O Q Ü I N Q Ü E N A L 
0 Educandário Pestalozzi de 
Franca, obra educacional que 
inspira seu programa cultural e 
executivo nas normas espiritas, 
elaborou seu Plano Qüinqüenal 
de 1968 a 1972. O lema objeti-
vado será: INSTRUIR , EDU-
CAR, ORIENTAR c AMPA-
RAR . Os principais itens a serem 
alcançados nesse qüinqüênio são 
os seguintes: 

- Biblioteca pública, Livraria 
e Papelaria, com sortimento de 
material didático e esportivo, rou-
pas e uniformes: 

- Fábrica modelar de calçados 

-área 2 000 m. quadrados; 

- Praça de esportes, piscinas, 
quadras cobertas, pista de atle-
tismo, jardins e bosque; 

Observatório A trono mico e 

Estação de Meteorologia; 

- Ginásio Vocacional com 12 

salas a serem construídas; 
- Emissora de ondas médiasc 

longas - dirigida pelos estudantes: 
- EditÔra para lançamentos 

de livros e jornal; 
- Curso Cientifico em 1969: 

- Faculdade de Engenharia 
até 1971; 

- Casa do Estudante e Socie-
dade dos ex-alunos e amigos do 
Bducandãrio Pestalozzi. 

A Fundação Educandário Pes-
talozzi tem enfrentado sérios obs-
táculos, mas tem cumprido à ris 
ca seu programa em favor do 
Ensino em n^ssa Região. A Es-
cola Normal dêsse Bducandã-
rio, já está em pleno funcio~a-

1 mento e possivelmente, instalar-
se-á em seu prédio, ainda êste 
ano, a Faculdade de Medicina 
de Franca. 

laborador e amigo dr. Vicente' 
Minicuccf, Delegado do Ensino ! 
Primário de Franca e da poeti-! 
sa Profa. Zuliria M . Minicucci, 
com a prendada Srta. Profa. Ro-
sely Paludeto, primogênita dos 
nossos amigos, Sr. Emilio Palu-
deto, industrial aqui residente e 
Dona Aurora Almeida Palu-
deto. A solenidade da união do 
jovem par teve lugar ontem, dia 
14 e, após o consórcio, seguiram 
êles em viagens de núpeias. 
Nossos augúrios de muitas con-
quistas e bênçãos'no lar que cons-
troem sob a égide da afinidade 
e do amor. 

P R O T E S T O DE ESTUDAN-
TE Expressiva manifestação cí-
vica dos Universitários de Franca, 
com a passeata realizada em data 

de 2 de abril, quando os estudan-
tes de Franca protestaram con-
tra as arbitrariedades policiais 
na Guanabara, em que foram 
assassinados dois estudantes. O 
protesto dos acadêmicos da Fa-
culdade de Direito e de Filosofia 
( a Faculdade de Ciências Eco-
nômicas de Franca não aderiu ) 
foi manifestação de respeito e lou-
vor. Um dos dísticos expôs bem o 
ânimo dessa juventude, futuro do 
Brasil: «NOSSO LUTO-NOSSA 
LUTA». 

FORMATURA- Enfre os 
advogados da Faculdade de Direi-
to «MACKENZ IE» , de São Pau-
lo, destaca-ce o nome do nosso 
conterrâneo Pascoal MozartSar-
to M o rato, que muito se destin-
güiu nesse curso, e tudo fêz pe-
la sua brilhante cultura. 

CPFL- Foram empossados os 
novos diretores da Companhia 
Paulista de Fôrça e Luz, cuja so-
lenidade se deu em janeiro últi-
mo, na Capital de São Paulo, 
presidida pelo Eng. Mário Pe-
nha Behering- da ELETRO-
ÜRAS. A Nova Diretoria está 
constituída de elementos de va-
lor no âmbito dessa emprêsa, 
onde se destacam va'ores como 
Ronaldo M. Rocha, J. Benedito 
Bachmann, Harvey de Barros e 
outros. 

-MATRIMONIAIS- Fm Goiâ-
nia-Go, a 6 do atual mês de abril, 
coosorciaram, Argemiro Fer-
reira. jovem fornalista e Integrante 
do movimento espírita de Uber-
lândia, com a prendada Jamila, fi 
lha de Da. Rita Vicente Silva, viú-
va do saudoso Vigilato Silva, resi-
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dente, em Goiânia Argemiro í 
lho dos queridos companh? ^ 
Denizard Ferreira S& e da. 
lena Custódio -todos de Uberl i l 
dia M G . 

— Em Cristais Paulista. c.:fj 
sorciar-se-ão, a 20 dêste c $ 
Profa. Ana Rosa e Roberto 
sé- Ela filha, do sr. Ulisses C 
cia e senhora e êle, filho de 
tónio Alves de Oliveira e senh j 

Terá lugar, ainda dia 20 d « 
mês, o enlace matrimonial da tÉ i 
Irene Bichinho e o jovem )u?-f| 
Silveira, ambos colaboradc^Éj 
destacados da Casa de SaM 
«Allan Kardec», de Franca, e c' J 
ta nossa fôlha. Irene ê filha -f| 
saudosa Da. Rute Richinhoji 
do nosso querido gerente e bí j 
trista Vicente Bichinho, tamb|| 
da Diretoria da Ca ia de Sa. 
«Allan Kardec»: o acadêmico j || 
rez é filho de nossos confra: í 
sr. Cláudio Silveiraeda. Ge: ;• 
da T . Silveira, todos resides» 
nesta cidade. 

PASSAMENTOS-PEDRO J 
NES R O C H A - Vitimado M 
um enfarte, dia 25 de março itá 
mo, teve seu desenlace em plt|jj 
função de homem independe^ 
essê querido amigo e educaé|jj 
a quem Franca deve inestimável 
serviços em favor da forma;Js 
moral e cultural de sua juventt 

Prof. PedroN. Rocha - pertX 
ceu a diversas entidades de cias • 
de nosso meio, onde sempre 
destacou pelo seu coração e •$ 
píríto liberto. 

A Loja Maçônica « Independi J 
cia I I I , > a cujo quadro 
obreiros pertencia, como íleme 4 
de expressão construtiva, prest i 
lhe significativa homenagem |j 
nebre que se deu em data de ; 
de abril último. 

Aos seus familiares, na pes! 
da diletlssima espôsa, a solida: • 
dade do pessoal desta Casa, t; j 
êle amigo incondicional do fl 
tinto educador. 

Fêz o s eu passamento, na cí: 
de de Piracicaba, onde resi: ; 
dia 17 de março último a pí ] 
fessôra Nair Salati deMelo, per 
soa estimada e benquista, nos m 
de sua convivência. Aos se 
numerosos familiares e parenti 
sa pessoa do Sr. Dalisio 5814 
nosso confrade e representam * 
desta fôlha, nossas vibrações \ 
fraternidade e pesar pelo dolo:| 
so acontecimento. 

ilg Hospitalar ia Casa de Saúde «Man Karde 
Durante o mês de Março de 1968 

SECÇAO M A S C U L I N A : 

i? 

Entraram durante o mês 13 

105 

Tiveram alta: 

105 

11 

3 

Falecidos 0 14 

91 

S E C Ç A O FEMIN INA* 

91 

Existiam em tratamento. é, 104 

Entraram durante o mês . . . 15 

Total . . 1 1 » 

Tiveram alta: 

Curadas - . . . . 7 . . . a 
i 
o 15 

Existem nesta d a t a . . . . M . 104 
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